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Resumo 

Este estudo apresenta a análise da competência criativa em (futuros) professores para desenhar tarefas 

matemáticas ou redesenhar tarefas já existentes envolvendo Funções Quadráticas e quais conhecimentos e 

critérios utilizam para (re)desenhá-las, a partir de uma formação online utilizando a comunicação síncrona 

(Google Meet) e assíncrona (Ambiente Virtual de Aprendizagem). A investigação de natureza qualitativa e 

interventiva proporcionou aos participantes situações teóricas e práticas para troca de ideias e experiências para 

o (re)desenho de tarefas. A análise está fundamentada no Ciclo de Estudos e Desenho de Tarefas à luz dos 

Critérios de Idoneidade Didática. Os resultados apontam que os participantes pouco utilizam tarefas abertas; 

encontram dificuldades para serem criativos e desenhar tarefas autorais e que a tendência é iniciar o processo de 

criatividade realizando redesenho de tarefas. 

Palavras-chave: Desenho de Tarefas Matemáticas, Criatividade, Formação de Professores.  

Abstract 

This study presents the analysis of creative competence in (future) teachers to design mathematical tasks or 

redesign existing tasks involving Quadratic Functions and what knowledge and criteria they use to (re)design 

them, based on an online training using synchronous communication (Google Meet) and asynchronous (Virtual 

Learning Environment). The investigation of a qualitative and interventional nature provided the participants 

with theoretical and practical situations for exchanging ideas and experiences for the (re)design of tasks. The 

analysis is based on the Cycle of Studies and Design of Tasks in the light of the Didactic Suitability Criteria. 

The results indicate that the participants rarely use open tasks; find it difficult to be creative and design authorial 

tasks and that the tendency is to start the creativity process by redesigning tasks. 

Keywords: Design of Mathematical Tasks, Creativity, Teacher Training. 

Introdução  

As transformações em nossa sociedade, especialmente no setor educacional, vêm 

exigindo um comportamento mais proativo dos educadores na proposição de estratégias 
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pedagógicas e tarefas que sejam capazes de provocar o desenvolvimento do pensamento 

crítico e criativo dos estudantes. 

Esse cenário implica no desenvolvimento de ações que instiguem a investigação, a 

reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade na construção do conhecimento 

(Ministério da Educação, 2018) conforme indica a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) em uma das competências gerais da Educação Básica. 

Para alcançar as competências explicitadas na BNCC, muitas vezes os educadores se 

deparam com dificuldades em relação a escolha das metodologias e criação de materiais que 

desenvolvem, por exemplo, o pensamento criativo matemático em sala de aula. Colocar em 

prática um ensino criativo implica adentrar na formação do professor e na sua preparação no 

(re)desenho de tarefas matemáticas criativas de acordo com o objeto matemático estudado. O 

conceito de tarefas remete-se a Gusmão (2019, p.1) como sendo “um conjunto amplo de 

propostas, que englobam problemas, atividades, exercícios, projetos, jogos, experiências, 

investigações etc. que o professor leva para a sala de aula visando a aprendizagem 

matemática de seus alunos”. 

O presente estudo apresenta reflexões sobre o Ciclo de Estudos e Desenho de Tarefas 

(CEDT) envolvendo Funções Quadráticas, em especial a criatividade. As análises estão 

embasadas nos Critérios de Idoneidade Didática (CID) do Enfoque Ontossemiótico do 

Conhecimento e Instrução Matemática (EOS). O “Ciclo Formativo em Desenho de Tarefas: 

Função Quadrática e Criatividade” foi uma das ações de extensão do Grupo de Estudos e 

Pesquisas em Didática das Ciências Experimentais e da Matemática (GDICEM) da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) do qual as autoras fazem parte. 

A realização deste curso fez parte de um estudo piloto da pesquisa “O 

desenvolvimento da competência criativa nos (futuros) professores para o desenho de tarefas 

matemáticas” que tem por objetivo geral analisar o processo de desenvolvimento da 

competência criativa em (futuros) professores para desenhar tarefas matemáticas autorais ou 

redesenhar tarefas existentes e quais conhecimentos e critérios utilizam para (re)desenhá-las. 

Formação Continuada de Professores de Matemática  

A resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE)/CP de 20 de dezembro de 

2019 define as Diretrizes Curriculares Nacionais e institui a Base Nacional Comum para a 

Formação Inicial dos Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Esse documento 

apresenta, entre as competências gerais docentes, que o professor licenciado valorize a 

formação permanente para o exercício profissional, atualize-se em sua área, aproprie-se de 

novos conhecimentos e experiências as quais lhe possibilitem aperfeiçoamento profissional 

(Ministério da Educação, 2019).  

Nesta perspectiva, o desenvolvimento profissional de professores é compreendido 

como um processo contínuo de aprendizagem e crescimento no qual os professores melhoram 

sua prática e desenvolvem habilidades e conhecimentos, a fim de implementar uma educação 
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com cada vez mais qualidade para seus alunos, tentando superar problemas como: estudantes 

desinteressados, baixos índices de aprendizagens, indisciplina em sala de aula, necessidade de 

inovação etc.  

Os cursos de formação continuada se mostram como alternativas para superação de 

lacunas pedagógicas e metodológicas dos cursos de graduação. Isso é importante, pois é uma 

maneira dos professores se manterem atualizados com tendências atuais e o desenvolvimento 

de habilidades em sua área de ensino, além de ajudá-los a se adequarem às necessidades dos 

alunos e das demandas do mundo moderno. 

Durante as formações, de acordo com Freire (2008, p. 21), há uma alternância da ação 

formativa centrada. ora no formador, ora no formando relacionando que “não há docência 

sem discência [...] Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. O 

professor assume a postura de aprendiz contínuo. Ele assume o papel de agente 

transformador, crítico e criativo articulando as necessidades e desejos dos estudantes com 

suas ações em sala de aula. Neste movimento, o conhecimento é construído no 

compartilhamento de ideias, materiais, metodologias e ações com o intuito da melhoria do 

processo ensino-aprendizagem. 

Cursos de formação continuada de professores vêm sendo foco de diversas pesquisas 

acadêmicas desenvolvidas por Font e Breda (2015), Godino (2009), Godino e Batanero 

(2009); Gusmão (2019, 2020), Borba, Malheiros e Amaral (2011), Fiorentini (2003) e 

Fiorentini e Lorenzato (2012) entre outros. Os resultados destas investigações indicam que a 

participação em ciclos formativos permite o aprofundamento de conhecimentos do currículo 

de forma individual e/ou coletiva e a reflexão-ação-transformação da prática.  

A inquietação dos professores, em especial os de Matemática, em busca de 

atualização de conceitos e metodologias para aprimorar sua prática em sala de aula se faz 

presente na participação em cursos desenvolvidos pelo grupo GDICEM. Neste artigo, 

compartilharemos a pesquisa realizada no “Ciclo Formativo em Desenho de Tarefas: Função 

Quadrática e Criatividade” sobre o desenvolvimento da competência criativa dos professores 

no (re)desenho de tarefas seguindo os preceitos do Ciclo de Estudos e Desenhos de Tarefas, o 

qual descreveremos a seguir.  

O Ciclo de Estudos e Desenhos de Tarefas (CEDT) 

O Ciclo de Estudos e Desenhos de Tarefas (CEDT) é um método de pesquisa 

fundamentado nos aspectos teóricos metodológicos dos Critérios de Idoneidade Didática 

(CID) abordados por Godino, Batanero e Font (2008).  O CEDT vem sendo construído e 

desenvolvido coletiva e colaborativamente pelos participantes do grupo GDICEM e propõe 

“um método de pesquisa dirigido ao estudo e desenho de tarefas próprias, originais ou 

modificadas para lograr melhorias de/nos processos de ensino e de aprendizagem de 

Matemática” (Gusmão & Font, 2020, p.668).  O CEDT é concebido em etapas conforme 

descrito na Figura 1:  
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Figura 1: Fases do CEDT  

Fonte: Organização da primeira autora 

 
1. Diagnóstico – definição do objeto matemático a ser estudado e da problemática em 

torno desse, a partir do diálogo com professores. 

2. Estudo – estudo do conteúdo e/ou problemática matemática com mais profundidade, 

contemplando teoria, metodologia e recursos diversos; estudo dos Critérios de 

Idoneidade Didática (epistêmico, cognitivo, emocional, interacional, mediacional e 

ecológico) e dos aspectos observados no (re)desenho de tarefas (natureza da tarefa; 

exigência cognitiva; o quanto a atividade permite interação, diversão, inclusão; se 

permite o desenvolvimento do pensamento simples para o complexo; identificação do 

tipo de tarefa: exercícios, jogos, problemas etc. e se permite  solução original e 

aplicação em outros contextos.); 

3. Análise– apreciação e crítica de planos, sequências didáticas, tarefas diversas 

produzidas pelos participantes e disponíveis em pesquisas acadêmicas fazendo 

sugestões para melhoria com base em critérios consensuados previamente pelos 

professores e posteriormente pelos critérios de desenho de tarefas e de idoneidade 

didática;  

4. Planejamento e seleção – planejar, selecionar e melhorar as tarefas com critérios, 

observando variáveis como o tempo, o espaço e os recursos materiais disponíveis para 

a elaboração e feitura das tarefas; 

5. Desenho/concepção – criação e/ou adaptação de tarefas levando em consideração os 

critérios de desenho e de idoneidade didática, os objetivos e intenções educativas;  

6. Implementação – implementação na sala de aula das tarefas desenhadas com o 

objetivo de testá-las;  

7. Avaliação – a avaliação é contínua e as anotações da implementação servem para 

pautar os redesenhos ou novos desenhos;  

8. Redesenho de tarefas – correções e ajustes de inconsistências com vistas à melhoria 

dos desenhos e a uma aprendizagem mais efetiva. (Gusmão & Font, 2020). 
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Apoiada no CEDT essa formação proporcionou o aprofundamento de conceitos 

matemáticos relacionados à Função Quadrática, assim como a ampliação do repertório de 

metodologias de ensino com uso de tarefas mão na massa e/ou tecnologias e recursos 

pedagógicos (aplicativos, jogos, histórias entre outros), conforme detalhes na parte 

metodológica deste artigo. 

Os Critérios de Idoneidade Didática (CID) 

O Enfoque Ontossemiótico do Conhecimento e Instrução Matemática (EOS) é um 

“modelo ontológico e semiótico da cognição, o qual proporciona critérios para identificar os 

estados possíveis das trajetórias epistêmica e cognitiva e o emprego da ‘negociação de 

significados’ como noção chave para a gestão das trajetórias didáticas” (Godino, Batanero & 

Font, 2008, p.11), cuja origem está nas pesquisas desenvolvidas pelo professor Godino 

(2008) com colaboração de Batanero (2008, 2009) e Font (2008, 2015); Gusmão (2006); 

Hummes, Font e Breda (2019); Kaiber, Lemos, Pino-Fan (2017) entre outros autores. O EOS 

direciona teórica e metodologicamente pesquisas com um conjunto de ferramentas articuladas 

em cinco sub-competências (análise de significados globais; gestão de configuração didática; 

análise normativa, análise ontossemiótica e análise da idoneidade didática).  

Destacamos a sub-competência identificada como Critérios de Idoneidade Didática 

(CID) a qual apresenta as seis dimensões relacionadas com o processo de ensino e de 

aprendizagem matemática. Sendo idoneidade entendida como adequação, processos 

adequados ou idôneos, as dimensões dos CID servem de guia para planejar, desenhar, 

implementar, analisar e avaliar processos de ensino e de aprendizagem, conforme a Figura 2. 

 

 
Figura 2: Componentes do CID 

  Fonte: Godino e Batanero (2008, ajuste nosso) 

a) Idoneidade epistêmica: para avaliar se a Matemática que está sendo ensinada é "boa 

matemática”, relacionada ao ensino da Matemática sem ambiguidades ou erros;  
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b) Idoneidade cognitiva: para avaliar, antes de iniciar o processo instrucional; se o que se 

pretende ensinar está a uma distância razoável do que os alunos sabem, e após o 

processo, se a aprendizagem adquirida está próxima do que se pretendia ensinar; se há 

ampliação dos conhecimentos dos estudantes;  

c) Idoneidade interacional: para avaliar se as interações resolvem dúvidas e dificuldades 

dos alunos;  

d) Idoneidade mediacional/meios: para avaliar a adequação dos recursos materiais e 

temporais utilizados no processo instrucional;  

e) Idoneidade emocional/afetiva: para avaliar a implicação (interesse e motivações) dos 

alunos durante o processo de instrução;  

f) Idoneidade ecológica: para avaliar a adequação do processo instrucional ao projeto 

pedagógico do centro, as diretrizes curriculares, as condições do ambiente social e 

profissional. (Hummes, Font & Breda, 2019, p.67, tradução e complemento nosso). 

Em nossa investigação, os CID vêm contribuir dando o suporte teórico ao CEDT e 

nos ajuda a compreender o desenvolvimento da competência criativa dos professores de 

Matemática. Neste estudo, compreende-se competência como “a mobilização de 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 

pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”, definição apresentada na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Ministério da Educação, 2018, p.8). 

Os CID e o desenvolvimento da Competência Criativa em Matemática 

Os professores, muitas vezes, enfrentam dificuldades no que tange à elaboração de 

tarefas (Gusmão, 2019) interessantes que desenvolvam a criatividade e autonomia dos 

estudantes desmistificando a ideia da Matemática como algo difícil, complicado e restrito a 

poucos. Uma das competências gerais docente indica que o professor, após sua formação 

inicial, seja capaz de “pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, usar a 

criatividade e buscar soluções tecnológicas para selecionar, organizar e planejar práticas 

pedagógicas desafiadoras, coerentes e significativas” (Ministério da Educação, 2019, p.13, 

grifo nosso).  

Embora a criatividade seja inerente ao ser humano e uma competência cada vez mais 

necessária em nossa sociedade, alguns professores ainda não se sentem seguros para trabalhar 

com criatividade e para a criatividade (Beghetto,2013).  No livro “Pode-se ensinar 

criatividade?”, Torrance e Torrance (1974) revelam, por meio de 142 experimentos 

realizados com estudantes usando métodos de ensino distintos, que a criatividade pode ser 

ensinada oferecendo condições motivadoras e facilitadoras evidenciando àquelas que 

envolvem funções cognitivas e emocionais entre professores e alunos. Eles destacam também 

que pensamento criativo é  

um processo natural nos seres humanos, através do qual uma pessoa se conscientiza 

de um problema, de uma dificuldade ou mesmo de uma lacuna de informações, para a 

qual ainda não aprendeu a solução; procura, então, as soluções possíveis em suas 

experiências prévias ou nas experiências dos outros. Formula hipóteses sobre todas as 

soluções possíveis, avalia e testa estas soluções, as modifica, as reexamina e 

comunica os resultados (Torrance & Torrance,1974, p.2).  
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Desta forma, para os professores e estudantes identificarem as possíveis soluções de 

um problema e a competência criativa seja observada, se faz necessário que as tarefas 

oportunizem aos estudantes o desenvolvimento do pensamento criativo o qual é caracterizado 

pela fluência (a emersão de grande quantidade de ideias sobre um mesmo tema); a 

flexibilidade (adaptação do pensamento a diferentes categorias de respostas); originalidade 

(respostas incomuns, infrequentes); elaboração (detalhamento de uma ideia) e avaliação 

(escolha de uma ou mais ideias apresentadas) (Alencar, 1995). Assim, a atenção dos 

professores nos critérios de análises, seleção e produções de tarefas devem ser reforçada para 

propiciar aos estudantes experiências criativas de aprendizagem. 

No que tange à competência criativa matemática, Kattou, Christou e Pitta-Pantazi 

(2016) evidenciam que, para uma pessoa ser considerada criativa matematicamente ela dever 

ter conhecimento do conteúdo, habilidades criativas gerais e inteligência fluida. A 

criatividade na Matemática é definida por Gontijo (2007, p. 37) como “a capacidade de 

apresentar inúmeras possibilidades de solução apropriadas para uma situação-problema”. 

Desta forma, a conexão da criatividade com a matemática se mostra estreita e importante, 

pois envolve o pensar (e agir) de forma original e inovadora para encontrar soluções, 

combinar ideias e conceitos para encontrar soluções de problemas. 

O estudo da criatividade matemática, da competência criativa matemática de 

professores e estudantes e do desenho e inserção de tarefas instigantes na prática de sala de 

aula para o desenvolvimento do pensamento crítico e criativo matemático de estudantes vêm 

sendo tema de pesquisas desenvolvidas por Gontijo (2007); Gontijo, Silva e Carvalho (2012); 

Gontijo, Carvalho e Fonseca (2019);  Gontijo e Fonseca (2020); Sousa (2018); Rodrigues 

(2019); Pereira (2019); Moreira e Gusmão (2020) entre outros. Essas pesquisas apontam a 

importância do estímulo, do desenvolvimento da criatividade em sala de aula com atitudes, 

técnicas, tarefas, estratégias, recursos pedagógicos e ambiente que propiciem o potencial 

criativo de estudantes e professores. Neste artigo, centralizaremos a discussão nos critérios 

usados para o (re)desenho de tarefas criativas.  

Gusmão (2019) observa que o processo criativo matemático não é fácil e nem rápido e 

que professores normalmente conseguem redesenhar tarefas, fazendo modificações nas 

mesmas, mas o processo de desenho implicando originalidade é algo mais difícil de 

acontecer. Desta forma, para auxiliar no desenho de tarefas autorais, próprias, originais e 

criativas, os professores e futuros professores podem levar em consideração os indicadores do 

CEDT (Figura 3) atravessados pela criatividade descritos a seguir. 
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Figura 3: Indicadores do Desenho de Tarefas à luz dos Critérios de Idoneidade Didática 

Fonte: (Gusmão & Font, 2020, pp. 686-687, identificação numérica nossa) 

Esses indicadores podem direcionar os professores na análise, seleção e criação de 

tarefas próprias, assim como no redesenho de tarefas focando na criatividade. 

Percurso Metodológico 

O ciclo formativo serviu como estudo piloto da pesquisa “O desenvolvimento da 

competência criativa nos (futuros) professores para o desenho de tarefas matemáticas” em 

nível de doutoramento. Estabeleceu-se a formação como base da pesquisa sobre a ação para 

estudá-la, compreendê-la e explicar seus efeitos (Chizotti, 2011). 

A formação contou com o apoio de membros do GDICEM e supervisão da 

coordenadora do grupo. A carga horária total foi de 120h divididas em dois momentos, 

ambos com foco na criatividade: 

a) a parte geral, com 40 horas, abordou os conceitos sobre o Ciclo de Estudos e 

Desenho de Tarefas (CEDT) e os Critérios de Idoneidade Didática. Nesta etapa, 

foram analisados artigos e tarefas envolvendo o tema; 

b) a parte específica, desenvolvida em 80 horas, com estudo do objeto matemático 

(Função Quadrática) e (re)desenho de tarefas. Foram apresentadas diversas formas 
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de apresentação do conteúdo para estudo e análise com base nos critérios do 

CEDT; leitura e discussão de artigos; atividades práticas com o Excel e com 

material concreto; jogos e aplicativos etc.O desenvolvimento desta parte ficou a 

cargo de três doutorandos, incluindo a primeira autora, membros também do 

grupo GDICEM. 

O curso foi realizado no período de agosto a novembro de 2022 com encontros 

semanais síncronos, pela plataforma Google Meet. No Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) foram disponibilizados os materiais de estudo e aconteceram as interações 

assíncronas nos fóruns de discussão. O grupo de mensagens WhatsApp foi usado para trocas 

rápidas de mensagens e avisos acerca do curso.  

Por ser online, o curso contou com a participação de trinta e sete cursistas, sendo sete 

licenciandos e trinta professores de várias regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Sudeste e Sul) 

que atuavam em diferentes séries e níveis de ensino, fator que enriqueceu as discussões 

durante os encontros. Dentre os 37 participantes, dezesseis concluíram somente a primeira 

fase; 16 concluíram o curso inteiro e 5 desistiram ao longo do percurso. A principal 

justificativa para essas desistências foi a falta de tempo. 

A investigação, de caráter qualitativo interventivo, não focou apenas nos resultados, 

mas propôs-se a compreender o processo levando em consideração os comportamentos, as 

intervenções, as interações, as produções a partir da perspectiva dos participantes (Bogdan & 

Biklen,1994). Autores como Borba e Araújo (2018), Flick (2009), Yin (2016), Creswell e 

Creswell (2021) têm posições semelhantes quando indicam a importância da análise do 

processo e não apenas os resultados ou produtos obtidos em uma formação.  

A natureza interventiva da formação permitiu aos participantes que, de forma 

colaborativa, pudessem “testar ideias e propostas curriculares, estratégias e recursos 

didáticos, desenvolver processos formativos, nos quais, os pesquisadores e demais sujeitos 

envolvidos, atuam na intenção de resolver questões práticas sem deixar de produzir 

conhecimento sistematizado” (Teixeira & Neto, 2017, p. 1056). Assim, os encontros 

síncronos e as discussões assíncronas se tornaram ambientes propícios para aprendizagem por 

meio de diálogo, trocas de ideias, análises de tarefas, identificação e solução de problemas 

com a colaboração e participação de todos. Essas interações sociais e interpessoais entre 

participantes e pesquisadora, segundo Chizotti (2011), são permitidas e fazem parte do 

processo investigativo. 

Entrevistas, questionários, diário de campo, gravação de vídeos (encontros online) e 

tarefas foram instrumentos utilizados para a produção de dados para verificar e analisar os 

efeitos do ciclo formativo no desenvolvimento da criatividade matemática do professor no 

(re)desenho de tarefas. E, conforme já mencionado, as análises seguiram os preceitos do 

Ciclo de Estudos e Desenho de Tarefas (CEDT) e dos Critérios de Idoneidade Didática (CID) 

focando na criatividade. 
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Análise do Ciclo Formativo 

A análise deste estudo focalizou o desenvolvimento da competência criativa no 

(re)desenho de tarefas levando em consideração o CEDT à luz dos CID.  

Em relação a etapa de Diagnóstico, os professores puderam, no momento da inscrição, 

selecionar o objeto matemático para estudo. A opção da maioria foram as Funções 

Quadráticas. A preferência por este conteúdo foi justificada pela dificuldade, por parte dos 

estudantes, na construção do conceito de função, identificação de variáveis, operações 

gráficas e algébricas, na aplicação prática dos conceitos de forma interdisciplinar e em 

situações reais, na construção de gráficos, entre outras. As dificuldades em trabalhar este 

conteúdo também são reveladas nas pesquisas acadêmicas desenvolvidas por Maia (2007), 

Kieran (1992), Gonçalves (2019), Silva (2019), Ferreira e Pires (2020), Ninow e Kaiber 

(2016), Bernadino, Gama e Rezende (2017). Ademais, deve-se destacar que o Programa 

Internacional de Avaliação dos Estudantes (PISA) (Ministério da Educação, 2018, p.114) 

indica a falta de habilidades dos estudantes na leitura, na interpretação e no estabelecimento 

de ligações entre as informações e no “domínio de operações e relações matemáticas 

simbólicas e formais para desenvolver novas abordagens e estratégias que lhes permitam lidar 

com situações novas”. 

As etapas seguintes envolveram o estudo e aprofundamento dos conceitos 

relacionados às Funções Quadráticas, desenho de tarefas, critérios de idoneidade didática e 

criatividade. As interações e trocas de ideias ocorridas nos encontros síncronos indicavam a 

leitura prévia dos artigos postados no AVA. 

Pautado nos estudos realizados, damos início a etapa de análise das tarefas e dentre as 

tarefas apresentadas estava: Determine o vértice da parábola y= 3x² - 12x + 11. Os 

professores a classificaram como um exercício não criativo, simples, fechado, com pouca 

exigência cognitiva, uma vez que com uma aplicação de fórmula já resolveria o problema. 

Diante deste diagnóstico, os professores foram desafiados a redesenharem a tarefa com o 

intuito de torná-la mais criativa, interessante e provocativa. 

Em resposta a este desafio, as professora GB3 (Figura 4), AS (Figura 5) e AP (Figura 

6) apresentaram, respectivamente, as seguintes respostas no fórum de discussão no ambiente 

virtual de aprendizagem: 

 

 

 

 

 
3 Os participantes do curso serão identificados com a primeira e última iniciais do nome, para garantir o seu 

anonimato. 
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Figura 4: Tarefa modificada pela Professora GB postada no Fórum de Discussão 

  Fonte: (2022, AVA) 
 

 
Figura 5: Tarefa modificada pela Professora AS postada no Fórum de Discussão 

  Fonte: (2022, AVA) 
 

 
Figura 6: Tarefa modificada pela Professora AS postada no Fórum de Discussão 

  Fonte: (2022, AVA) 

Observamos uma mudança significativa na reapresentação do problema inicial. Há 

uma desconstrução e ressignificação do problema, uma vez que os enunciados se apresentam 

contextualizados, mais provocativos e relacionados com a vida cotidiana. Assim, podemos 

identificar alguns Indicadores de Desenho de Tarefas Ecológicas (IDT-Ec) utilizados pelas 

professoras: as três tarefas cumprem o indicador IDT-Ec1, estando o conteúdo contemplado 

nos documentos curriculares oficiais nacionais e locais; estão contextualizadas de acordo com 

eventos locais, culturais e situações reais (IDT-Ec3), e articulam os conceitos matemáticos a 

outras áreas de conhecimento (IDT-Ec2). 

Percebemos o indicador Epistêmico, em especial o IDT-E1, nas tarefas A e C, pela 

linguagem clara, correta e adequada ao nível de ensino. Contudo, mesmo com linguagem 

clara, a tarefa B apresenta uma inconsistência no conceito, pois a professora solicita o ponto 

máximo sendo que as coordenadas do vértice da parábola indicam ponto mínimo “função 

y=3x²-12x+ 11. Calcule altura máxima atingida no salto”. A tarefa A, também solicita o 

valor máximo, mas a professora tem o cuidado de determinar o intervalo para que este 
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cálculo seja realizado.  

Em comparação com a tarefa original a qual exigia pouco esforço cognitivo do 

estudante, nos redesenhos pudemos perceber o Indicador Cognitivo, uma vez que as 

professoras levaram em consideração os conhecimentos prévios dos alunos (IDT-C1), a 

ampliação, o reforço e a sistematização dos conhecimentos (IDT-C2) e o respeito do nível de 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes (IDT-C3) no redesenho da tarefa. 

Mesmo utilizando contextos capazes de engajar seus estudantes, as professoras não 

redesenharam a tarefa de modo a explorar características do pensamento criativo matemático, 

como a possibilidade de respostas múltiplas e incomuns. 

Em um momento síncrono, a tarefa “Qual elemento não pertence ao grupo?” (Figura 

7) foi apresentada solicitando que os participantes indicassem qual gráfico não pertencia ao 

grupo, justificando essa escolha.  

 
Figura 7: Tarefa “Qual elemento não pertence ao grupo?” 

Fonte: https://wodb.ca/graphs.html 

Assim que a pergunta foi realizada, o professor OS respondeu imediatamente “Direita 

superior, porque o gráfico não apresenta raiz real. O parâmetro que eu usei para comparar 

eles, foi a raiz”. A professora RP interveio respondendo “O primeiro. Por quê? Porque ele é 

o único que toca o eixo. […]” depois de uma reflexão, ela corrigiu “porque ele é simétrico”.  

Diante da participação da professora RP, o professor OS, que já havia escolhido o 

primeiro gráfico, acrescentou: “pensei e já me gerou outra visão…o primeiro superior 

esquerdo é o único que tem simetria em Y”. A professora GB indicou o quarto gráfico por ser 
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o único com valor do discriminante igual a zero. O segundo gráfico foi indicado pela 

professora AS por ser o único a estar situado no terceiro quadrante. Outros argumentos foram 

acrescentados pelo professor OS “você também poderia analisar ela conforme a situação, o 

único que tem ponto de mínimo né? É o terceiro, pois os outros tem ponto de máximo. 

Pronto”.  

As inúmeras respostas corretas apresentadas indicam que, quanto maior a bagagem de 

conhecimentos, maior número de padrões, combinações, conexões podemos estabelecer 

(Alencar, 1995). Desta forma, a fluência de ideias evidencia os indicadores epistêmicos, em 

especial o IDT-E5, por permitir a promoção de levantamento de hipóteses, abertura de 

pensamento e o uso da argumentação e justificativa. 

Nesta tarefa, também percebemos a adequação cognitiva nas resoluções diferentes e 

originais (IDT-C4) levando os professores a ampliarem, reforçarem e sistematizarem os 

conhecimentos (IDT-C2) conforme as declarações da professora RP (2022, encontro 

síncrono) a qual chegou à conclusão de que a tarefa não tem uma única resposta e “nenhuma 

resposta aqui está certa ou errada, né? Legal” e da professora AP (2022, encontro síncrono) 

quando diz que as argumentações dos colegas ampliam o conhecimento um do outro. 

Na verdade, uma amplia o conhecimento do outro né? [...] Eu percebo assim que um 

vai fazer o outro perceber uma coisa que ele talvez não tinha visto inicialmente. 

Então amplia né? Por exemplo, sem número, que para eles [alunos] é estranho essa 

questão sem ter números aparecendo. É bem bacana. 

Essas trocas entre os pares também incentivam diálogos e argumentação (IDT-I1); 

permitem gerar conflitos e negociação de significados (IDT-I3) e incentivam a exploração, 

formulação e validação das ideias (IDT-I4). As interações são consideradas importantes no 

desenvolvimento do pensamento criativo, evidenciadas nos estudos de Csikszentmihalyi e 

Wolfe (2014), os quais apresentam a criatividade de forma sistêmica envolvendo a pessoa 

(genética e experiências pessoais); o domínio (produção cultural e científica); o campo 

(sistema social). Acrescentam também que as pessoas são mais criativas quando estão 

inseridas em ambientes sociais e culturais saudáveis. Posição semelhante é defendida por 

Beghetto (2013) quando menciona a criatividade como fruto da interação entre o indivíduo e 

o ambiente.  

Outro ponto destacado pelos participantes foi a importância do tempo destinado para a 

resolução de tarefas abertas para que os estudantes possam refletir, responder e aprender, 

conforme o indicador mediacional (IDT-M2). Sobre este assunto, a professora RP (2022, 

encontro síncrono) relatou a necessidade de estar atento a isso no planejamento, pois 

a gente propõe uma coisa, dá pressa na resposta, então isso é natural, né? Assim, 

[...] dá um tempo, espera uma vez. Hoje, eu jogo a pergunta [...] vou deixando eles 

explorarem, até uma hora que eu paro, vamos lá gente, ó, já ouvi a resposta certa e 

deixo eles questionarem, mas isso assim, é muito difícil. 

Sobre o tipo de tarefa, os professores se sentiram inspirados para criar tarefas autorais. 

Destacamos a professora AP (2022, encontro síncrono) que, até então, nunca havia 
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vivenciado uma experiência assim, nem como cursista, nem como professora, fazendo a 

seguinte consideração: 

Gostei da tarefa. Acredito que essa forma de abordagem das perguntas é uma coisa 

simples que a gente pode fazer com eles [alunos], mas eu nunca havia perguntado 

pra eles dessa forma, em que um pudesse ajudar o conhecimento do outro [...] Entre 

eles vai ter um aprendizado maior, porque vão perceber essas diferenças. E ainda 

tem a questão da participação, né? Talvez tenha dúvida. Ah! eu entendi o porquê que 

meu colega está falando isso, de onde ele tirou essa informação, que ele sabe disso 

[...] Então eu percebo que talvez essa forma de mostrar o conteúdo seja melhor do 

que a gente que vem com o produto prontinho, né?  

Os trechos da fala da professora apontam indicadores emocionais, isto é, a satisfação 

pela vivência interativa e divertida que elevou a autoestima, sentimento de pertença e 

reconhecimento (IDT-Em1); a valorização dos caminhos possíveis para as respostas (IDT-

Em2) além de promover o desencadeamento de níveis de pensamento mais complexos (IDT-

Em6) e o despertar para inserir tarefas deste tipo em seu planejamento, mesmo ainda tendo 

dificuldade em fazê-lo.  

À medida que a formação foi acontecendo, novas provocações foram realizadas para 

que os professores pudessem (re)desenhar tarefas com viés criativo, entre elas a tarefa 

presente em um livro de nono ano em que é solicitado a protagonismo do estudante em criar 

sua própria tarefa a partir dos dados apresentados.  

Elabore um problema que envolva o conceito de ponto máximo ou de ponto mínimo 

de uma função quadrática. O valor encontrado para y, deve ser um número entre 20 e 50 

(Marques, Andere, Silva & Caldenucci, 2021, p.24). Este desafio foi apresentado em um 

momento síncrono para que os participantes pudessem criar suas próprias tarefas e enviassem 

suas produções para o AVA. Desta forma, todos poderiam discutir as diferentes tarefas 

apresentadas e os critérios usados para cria-las e a importância da autoria no processo do 

desenvolvimento da criatividade. A partir desta situação, destaco a produção do professor OS 

(Figura 8) postada no AVA:  
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Figura 8: Tarefa postada pelo Professor OS no Fórum de Discussão 

  Fonte: (AVA, 2022) 

Sobre o processo do desenho desta tarefa o professor OS (2022, encontro síncrono) 

relatou: 

o pontapé inicial no caso foi o parâmetro que você deu, né? Você calcula a altura 

que ele tem que atingir. Então, eu escolhi a distância que eu queria lançar o foguete, 

né? Eu escolhi que ele seria lançado a cem metros. [...] porque eu poderia colocar 

uma situação mais forçada né? Por exemplo, de uma marca atirei uma flecha pra 

cima. Ela caiu a um metro do meu pé. Poderia ter atingido minha cabeça né? Mas, eu 

fui pra uma ideia mais próxima à realidade. Então determinei os pontos que eu 

queria que participasse da função né? Que no caso foi o ponto inicial, a altura 

máxima e a distância máxima. Aí depois que calcular essa função eu peguei um ponto 

que não é o vértice. Né? Que é o vinte e cinco trinta. Coloquei ele como informação 

da questão e deixei a estratégia aí por conta do leitor. 

 Ele acrescentou que usou o contexto do foguete por ser uma experiência mão na 

massa de execução simples, de baixo custo que os alunos podem fazer, se inspirar e “ter 

ideias relacionadas a isso que dá pra executar”. Desta maneira, o professor criou o enunciado 

original considerando o problema em um contexto diferente destacando a experimentação. É 

importante observar que o desenvolvimento da criatividade não se limita apenas a problemas 

matemáticos, mas também é aplicável em todas as esferas da vida, ampliando as habilidades 

de resolução de problemas e abrindo espaço para novas descobertas em todas as áreas do 

conhecimento. 

 A tarefa apresentada pelo professor está de acordo com os documentos oficiais 



 
 

 

DOI: 10.20396/zet.v31i00.8672198 

Zetetiké, Campinas, SP, v.31, 2023, pp.1-22 – e023014          ISSN 2176-1744 

 

16 

 

(indicador ecológico – IDT- Ec1), tem linguagem clara e está adequada ao nível de ensino 

que será trabalhada, no caso, 9º ano do EF e incentiva o levantamento de hipóteses e 

argumentação atendendo aos indicadores epistêmicos IDT-E1 e IDT-E5, respectivamente. A 

elaboração da tarefa leva em consideração os conhecimentos prévios dos estudantes (IDT-

C1) sem perder o foco de ir além, de extrapolar os conceitos matemáticos, uma vez que 

envolve uma experiência de Ciências (IDT-C5).  

 A promoção de tarefas com experimentos, mão-na-massa e o uso de materiais 

manipuláveis e/ou tecnológicos (IDT-M1), conforme a proposta apresentada pelo Professor 

OS, pode potencializar o aprender fazendo, o aprender de forma interdisciplinar para auxiliar 

na compreensão de conceitos (IDT-M5). Posição semelhante defendida por Resnick (2020) o 

qual argumenta que as atividades práticas, como construir, brincar e experimentar, permitem 

às pessoas explorarem seus interesses e paixões de maneira lúdica e criativa e que também 

podem ajudar as pessoas a pensar de maneira diferente e a desenvolver novas ideias e 

soluções para problemas. 

Vale ressaltar que a aplicação de um “programa de ensino ou uma abordagem 

sistemática para a solução criativa de problemas, não nos irá garantir o desenvolvimento da 

criatividade, mas apenas, um aumento da probabilidade da criatividade se manifestar” 

(Torrance & Torrance, 1974, p.3). Se faz necessário o comprometimento de todos os 

envolvidos para que o objetivo da aprendizagem seja alcançado. 

A participação do curso foi indicada por alguns professores como um ponto de ruptura 

profissional, cuja experiência fizeram vislumbrar novas formas de ensinar e aprender, 

conforme podemos perceber no depoimento da professora AP (2022) em um dos encontros 

síncronos: 

Olha, eu depois que eu comecei a fazer o curso aqui com vocês, percebi o quanto 

estava estagnada e fico me questionando. Eu nunca trabalhei dessa forma. E eu na 

verdade sou aquela pessoa que segue os exercícios do livro e percebi que eu tenho 

que fazer uma prática diferente. A partir dos nossos encontros, que pra mim tem sido 

bem instigante, porque eu ainda não sei como fazer isso. Não é uma coisa que eu 

tenho prática. Então, eu entendo o exercício pra passar pra uma outra linha difícil. 

Eu sinceramente nunca fiz, mas percebo que a aprendizagem valorizando a 

criatividade é mais efetiva.  

 Outro fator positivo do curso destacado pelos professores foi o uso dos 

indicadores para a análise, seleção e (re)desenho de tarefas conforme relato da Professora LA 

que, para (re)desenhar uma tarefa, valorizaria principalmente os critérios relacionados ao 

conteúdo matemático que, segundo ela, teria que ser abordado de forma atrativa, divertida 

inclusiva e o critérios “emocional e o afetivo estimulando a interação do professor com o 

aluno, do aluno com o aluno com diálogo”. 

Considerações Finais 
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Este estudo apresenta a análise da competência criativa em (futuros) professores para 

(re)desenhar tarefas matemáticas no “Ciclo Formativo em Desenho de Tarefas: Função  

Quadrática e Criatividade”. Os resultados revelaram que poucos professores utilizavam as 

tarefas abertas, muitas vezes por não conhecê-las ou por falta de tempo de introduzi-las em 

suas aulas. Os professores indicaram também que encontravam dificuldades para serem 

criativos, desenhar tarefas autorais e, que diante da insegurança em criar algo optavam por 

iniciar o processo de criatividade por meio do redesenho de tarefas. 

A participação no curso evidenciou que, para aumentar a confiança em suas ações em 

sala de aula, professores identificam na formação continuada uma maneira para a atualização 

dos conhecimentos teóricos-metodológicos e dos recursos para usarem em sua prática. Desta 

forma, a reflexão sobre a práxis é contínua, uma vez que o papel do educador, na atualidade, 

vai muito além de transmitir informações.  

Segundo os participantes, a formação realizada contribuiu para a construção e 

ampliação de conhecimentos acerca do objeto matemático (Funções Quadráticas) e do 

reconhecimento do desenvolvimento da criatividade, do pensamento criativo matemático 

como ponto essencial no (re)desenho de tarefas criativas. A experiência abriu espaço para 

discussão, avaliação e diversificação da forma de abordagem dos conteúdos matemáticos 

permeados pela criatividade.  

Ao explorar a criatividade no (re)desenho de tarefas, os professores perceberam que 

podem engajar seus estudantes de maneira mais efetiva, tornando o processo de 

aprendizagem mais envolvente e estimulante, abordando os conteúdos de forma mais 

contextualizada. 

Outro ponto destacado foi no processo de (re)desenho de tarefas criativas, em que se 

indica levar em consideração os indicadores dos Critérios de Idoneidade Didática. Ao criar as 

tarefas, os professores devem garantir que elas sejam adequadas ao nível de conhecimento e 

habilidades dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento progressivo das competências 

educacionais. Além disso, é necessário que as tarefas sejam claras e bem estruturadas, 

evitando ambiguidades ou dificuldades desnecessárias que possam comprometer o processo 

de aprendizagem. A avaliação das tarefas também deve ser cuidadosa, garantindo que os 

critérios de avaliação estejam alinhados aos objetivos de aprendizagem e que permitam uma 

análise precisa do desempenho dos alunos. 

Desta forma, fica evidenciado que o desenvolvimento da competência criativa dos 

professores é essencial para o enriquecimento da prática pedagógica e para a promoção de 

uma educação mais dinâmica e inovadora. Ao desenhar tarefas mais criativas e considerar os 

critérios de idoneidade didática, os educadores podem potencializar o processo de 

aprendizagem, tornando-o mais significativo e eficiente para os alunos. Dessa forma, a 

valorização da criatividade no desenho de tarefas e o cuidado com sua adequação pedagógica 

contribuem para a formação de cidadãos críticos, criativos e preparados para enfrentar os 

desafios do mundo contemporâneo com excelência e confiança. Ademais, ao desenvolver a 
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criatividade, os professores estão construindo um caminho para uma educação mais dinâmica 

e inclusiva.  

No entanto, desenvolver a competência criativa dos professores é um investimento de 

longo prazo que pode gerar resultados significativos na sala de aula e, consequentemente, na 

vida dos alunos.  
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